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Núm. 1.—Trajes para paseo. 
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otras que sabiendo elegir entre los i n f i n i t o s 
m o d e l o s que la de idad ofrece, representan la 
s u p r e m a elegancia parisiense. 

Precisamente desde que la M o d a n o vac i la 
en r e c u r r i r á l a arqueología , á l a h i s t o r i a y á 
la geografía para buscar nuevos encantos á sus 
creaciones en lo característico de las diversas 
épocas, c i v i l i z a c i o n e s y países, h a perdido el se­
l l o de autocrac ia y casi de tiranía que era su 
J i s t i n t i v o aún no hace cuatro lustros, para ser 

C R O N I C A 

3 No de los más acredita­
dos periódicos de M o d a s 

ie París, h a p u b l i c a d o u n 
a r t í c u l o que h a causado 

í ^ ^ > p r o f u n d a sensación en lo 
V ' q u e podríamos l l a m a r el 

vasto i m p e r i o de la de idad á q u i e n 
r e n d i m o s homenaje . L a s señoras 
que se d i s t i n g u e n p o r su elegan­
c i a , las modistas y los modis tos 
más acreditados, se h a n a l a r m a d o 
al leer las observaciones de la p u ­
bl icación á que a l u d o , c o m o se 
a larmaría el general en jefe de u n 
ejército á q u i e n se demostrase que 
todos sus planes, y lo que es más 
todos sus actos, se e n c a m i n a b a n á 
favorecer á sus adversarios. 

L a M o d a , que es parisiense de 
p u r a raza;" que desde t i e m p o i n ­
m e m o r i a l tiene su corte en la c a ­
pi ta l de F r a n c i a y desde e l la e x ­
t iende p o r las c i n c o partes del 
m u n d o sus inspiradas y bellas 
creaciones, fascinada por el afán 
de n o v e d a d , ha ido p o c o - á poco 
aceptando detalles de otras sobe­
ranas c o m o el la a u n q u e de m e n o r 
cuantía , que desde L o n d r e s , V i e -
n a , Berlín y N u e v a Y o r k , v i e n e n 
desde hace a l g u n o s años p r o c u ­
rando c o n modest ia que encubre 
su a m b i c i ó n y su h a b i l i d a d , soca-
bar el t r o n o de la M o d a p a r i ­
siense. 

A p r o v e c h a n d o el espíritu de 
a m p l i a y artística l i b e r t a d que la 
caracteriza en nuestros t iempos , 
h a n conseguido que a l g u n o s usos 
y costumbres , a l g u n o s detalles 
del traje y el a d o r n o peculiares 
de cada u n o de los países citados, 
h a y a n t o m a d o carta de naturale­
za en París, oscurec iendo u n tan­
to la grac ia , el gusto de l i cado, la 
esplendidez, el l u j o ; en u n a pala­
bra , el estilo e m i n e n t e m e n t e artís­
t ico , y p o r lo tanto b e l l o , de la 
M o d a parisiense en toda su p u ­
reza. 

L o s trajes casi m a s c u l i n o s y los 
tacones bajos y anchos á la ing le­
sa; los cuerpos de d i s t i n t o c o l o r 
al de las faldas, m o d a e c o n ó m i c a 
i m p o r t a d a de A u s t r i a ; los d e l a n ­
tales alemanes; los sombreros m a ­
r ineros amer icanos , se h a n gene­
ra l i zado; y las medias negras, s o ­
bre todo las medias negras—ex­
c l a m a la escritora que da el gr i to 
de a l a r m a — s o n h o r r i b l e s , por no 
l l a m a r l a s fúnebres. 

A l g o exajera m i d i s t i n g u i d a colega: la M o d a 
parisiense t o m a de todas partes los detalles que 
más l a agradan, y tiene el d o n de embel lecer 
c u a n t o toca c o n sus m a n o s de hada. N o hay, 
pues, pe l igro de que p ierda su universa l pres­
t i g i o . S i p o r m a l gusto ó por economía , d i s c u l ­
pable s iempre , hay mujeres, más en París que 
en las otras capitales de E u r o p a , que visten de 
ese m o d o c o s m o p o l i t a y barato, en c a m b i o hay 

Núm. 2.—Traje para so irée . 

lo q u e es h o y , el e m b l e m a de la más a m p l i a , 
más d i s t i n g u i d a y más artística l i b e r t a d . 

N o veo, pues, que haya m o t i v o para que se 
a l a r m e n las señoras elegantes: á lo s u m o los 
que pueden temer a l g u n a m e r m a en sus g a ­
nancias son los industr ia les y comerciantes 
franceses; pero en la esfera de la M o d a los i n ­
tereses part iculares se supedi tan al general , y 
se acepta lo bueno y lo bel lo c u a l q u i e r a que 
sea su n a c i o n a l i d a d . 

S i n i r más lejos, los que tanto se agi tan y 
c l a m a n , están contradiciéndose en estos m o ­
mentos c o n m o t i v o de los festejos que en F r a n ­
cia y p a r t i c u l a r m e n t e en París, se dedican c o n 
verdadero y justo entus iasmo á los jefes y oficia­
les de l a escuadra rusa q u e nos paga la v is i ta 
que les h i c i m o s en C r o n s t a d t . 

Desde que se a n u n c i ó esta v is i ta que demues­
tra las cordia les relaciones de F r a n c i a y R u s i a , 
no se piensa más que en obsequiar á todos los 

moscovitas; en copiar los detalles 
más pintorescos de sus trajes, de 
sus costumbres; y lo que es más, 
hasta la c o c i n a francesa, tan i n ­
transigente y pretenciosa, ha acep­
tado manjares y bebidas de las 

cocinas y las bodegas rusas. 
M u c h a s señoias parisienses que 

se p r o p o n e n asistir á los bailes que 
se darán en h o n o r de los m a r i n o s 
rusos, se h a n provis to de trajes 
exactamente iguales á los que usan 
las damas d e l I m p e r i o d e l C z a r . 
Y por cierto que es l i n d o y m a ­
jestuoso el que podríamos l l a m a r 
traje de C o r t e , p o r q u e a lgunas ve­
ces l o adoptan para las grandes 
cererrjonias. E l tocado, l l a m a d o 
vovoinik es u n a especie de t iara , 
bajo Ja cua l se escapan los cabe­
l los en dos trenzas c u a n d o l a l l e v a 

• u n a casada y en u n a sola c u a n d o 
se a d o r n a c o n e l la u n a soltera. E l 
traje es de damasco ó brocado en 

' - • forma de una túnica que cubre 
j hasta la m i t a d u n a p r i m e r a falda 

¡¡II de u n tejido no tan lu joso , pero 
. f o r m a n d o 'cola . L a túnica está 

c o m b i n a d a con el tocado y se 
adorna con anchos galones de oro . 

M ; IC1 cuerpo está escotado en f o r m a 
I c u a d r a d a sobre u n a camiseta de 

m u s e l i n a f r u n c i d a , y las mangas, 
abiertas á lo l a r g o , dejan ver unas 
T i m e r a s mangas f runcidas i g u a ­

les á la camiseta. 

L o s bravos m a r i n o s estimarán 
seguramente que las parienses a l 
vestir este traje fantasía,jles recuer­
den su patr ia ; pero acaso les agra-
dejjrn.ís verlas c o n las espléndidas 
toitetki de baile íirmadas^por F é -
i x ó p o r W o l f . 

E n c a m b i o , la v e n i d a de los 
moscovitas pondrá de m o d a las 
perlas y las turquesas que son sus 
piedras favoritas. U n a p iedra a z u l 
es indispensable en los a n i l l o s de 
boda; el c o l o r del c ie lo es para los 
rusos e m b l e m a de s i n c e r i d a d y fi­
d e l i d a d . E l lápiz l a z u l i , el zaf iro, 

¡ l a t u i q u e s a y entre las clases p o ­
bres u n v i d r i o de c o l o r a z u l , son 
indispensable a d o r n o de todo lo 
que icpresenta a m o r c o n y u g a l . 

P e r o la turquesa es la p r e d i l e c ­
ta. F.n todas las clases sociales de 
R u s i a existe la creencia de que 
esta h e r m o s a y del icada p iedra , 
que parece u n fragmento efe c ie lo 
p u r o y diáfano, preserva de la 
desgracia. L a leyenda dice que la 
t u i q u e s a se encariña con su d u e ­
ño, palidece c u a n d o sufre el que 
la í leva, y c o n frecuencia se quie­
bra c u a n d o m u e r e su poseedor. 

T o d o ésto es encantador , ó al 
menos á mí m e l o parece, p o r q u e 
b r i n d a dulce e m o c i ó n á m i a l m a . 
P e r o no vamos á contentarnos c o n 
poner de m o d a l a pedrería p r e ­
di lecta de nuestros a m i g o s . "Va se 

ab la de que en el p r ó x i m o I n ­
v i e r n o sustituirán al tnail-coach 
v a l cab ingleses las Iroikas y los 

Nos entusiasmarán los paisajes 
nevados, y si v i v i m o s á i 5 ó 20 grados bajo 
cero, nuestra ventura será c o m p l e t a . 

L o s rusos c o m e n c o n d e l i c i a u n p a n de c e n ­
teno que en su país fabrican m u y b i e n , y ya se 
a n u n c i a esta dase de pan que comerán segura­
mente , a u n q u e haciendo gestos, los que dicen 
que s iguen la M o d a , c u a n d o lo único que ha­
cen es p o n e r en e v i d e n c i a su excesiva i m p r e ­
s i o n a b i l i d a d . 

trineos rusos 
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L o s rusos beben te s in 
azúcar en vasos, c o m o nos­
otros el agua, y les gusta en 
extremo el kivas, cerveza fa­
br icada con centeno, hierbas 
aromáticas y cortezas de pan 
negro fermentadas. E s t i m a n 
tanto esta bebida n a c i o n a l , 
que en las mesas ar istocrá­
ticas se dest inan para e l la 
magníf icos j a r r i -
tos de cr is ta l de 
B o h e m i a y vasos 
de plata c ince lada 
c o n r iquís imas i n ­
crustaciones. 

A toda c o m i d a 
de c e r e m o n i a ó 
banquete o f i c i a l , 
precede en R u s i a 
l o que se l l a m a 
l a ^akanski. E s 
u n a e s p e c i e de 
lunch-prólogo que 
se t o m a de pié en 
t o r n o de u n a m e ­
sa que hay en el 
c o m e d o r n o lejos 
de la grande, d o n ­
de pocos m o m e n ­
tos d e s p u é s han 
de sentarse los co­
mensales. 

L a ^akanski se 
c o m p o n e de ape­
r i t i v o s ó excitantes. Es la 
preparación para hacer los 
honores al o p i p a r o banque­
te que ha de seguir al lunch. 

Núm. 3.—Espalda del traje 
para calle núm. 6. 

Se c o m p o n e del famoso 
caviar, de filetes de a r e n ­
ques, de anchoas, de vaca 
a h u m a d a de H a m b u r g o , 
de lenguas de renos , de 
quesos m u y picantes; y se 
rocía c o n el kummel ó el 
vodka, especie de a g u a r ­
diente ruso. 

Pues b i e n , todos estos 
entremeses figu­
ran y a en m u c h a s 
mesas parisienses, 
y d u r a n t e u n a 
t e m p o r a d a t o d o 
s e r á r u s o e n t r e 
nosotros. 

T o m a r lo m e ­
jor de cada nación 
es conveniente y 
hasta p laus ib le , y 
a l g o b u e n o nos 
quedará de este 
a r r e c h u c h o de en­
tusiasmo por lo 
m o s c o v i t a . 

E n t r e otras de 
sus c o s t u m b r e s 
que me agradaría 
ver i m i t a r , figura 
la de repart i r en­
tre los c o n v i d a ­
dos al t e r m i n a r 
u n banquete, las flores que h a n 
a d o r n a d o la mesa. Dos ó más 

doncel las ret i ran al l legar á los postres 
los jarrones que las c o n t i e n e n , f o r m a n 
con ellas l i n d o s ramos, y antes de levan­
tarse de la mesa los comensales, la dueña 

Núm. 4.—Espalda del traje para soi r íe 
número 2. 

de la casa y sus hijas ofrecen 
u n r a m i t o ácada u n o r a m i t o 
que conservan c o m o recuer­
do del agradable rato que 
h a n pasado en la excelente 
compañía de sus anf i tr iones . 

N o hay que te­
n e r e x c l u s i v i s ­
mos. E l progreso 
m o d e r n o , c o n el 
vapor y la e lectr i ­
c idad ha borrado 
las distancias y ha 
e x ü n g u i d o e n bue­
na parte los odios 
de raza. 

L a doctr inacr i s -
t iana nos enseña 
que todos somos 
h e r m a n o s , y s o ­
bre todo nos i n s p i ­
ra el a m o r que es 
la gran fe l ic idad 
que nos b r i n d a la 
v i d a en m e d i o de 
sus sinsabores y 
desdichas. 

Blanca Vafmont. 

CARNtT I LA~MODA 

Exposición de sombreros. 
D u r a n t e la n a - „. „ 

Num. 5. sada semana se ha visto c o n c u 
rridísima la interesante E x p o s i 
ción de sombreros instalada por la d i s t i n -

María G u e r r e r o , en ios es-
elegantes salones del entresuelo 

de la calle del C a r m e n , 6 y 8, que en unión 

Espalda del traje para 
teatro fig. 2 del grabado n." 7 

g u i d a m o d i s t a 

de l a t i e n d a c o m p o n e n su 
b i e n m o l n t a d o es tablec i ­
m i e n t o . V e r d a d es que no 
deben extrañar el interés y 
agrado c o n que las más dis­
t inguidas señoras y señor i ­

tas h a n vis i tado 
la exposición de 
que me o c u p o ; 
pues los n u m e ­
rosos sombreros 
que en e l la figu­
ran se r e c o m i e n ­
dan por su gran 
novedad y b u e n 
gusto; y además 
t ienen el i n d i s ­
cut ib le atract ivo 
de ser m o d e l o s 
tipos ó acertadí­
simas copias de 
las últ imas crea­
ciones de Jas ca­
sas más a f a m a ­
das de París, adi­
v i n á n d o s e e n 
m u c h o s de ellos 
la acreditada fir­
m a de V i r o t , el 
R h o s t c h i l d de la 
M o d a c o m o me 
atrevo á l l a m a r ­
le s i n t e m o r de 
pecar de exaje-
rada. 

L a exposic ión, que d i c h o 
sea de paso, const i tuye u n a 
i m p o r t a n t e n o v e d a d en 
nuestras costumbres, d u r a -

Num. 6. -Tra je para calle. i Núm. 7 . - T r a j e para baile y traje para teatro-
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c u y o 'ador­
n o l l a m a 
desde l u e g o 
la atención. 
F i g ú r e n s e 
m i s lectoras 
que se trata 
de dos d i m i ­
nutos casto­
res que l u ­
cen su fina 
p ie l y b r i ­
l lantes o j i ­
tos dispues­
tos á m o d o 
de a u r e o l a 
sóbre la par­
te de detrás 
de l a c a p o ­
ta. H e b i l l a s 
de acero sos­
t i e n e n l o s 
p l i e g u e s y 
d r a p e r í a s 
q u e c o m p l e -

tan e l m o d e l o . C o m o m u y l i n d a m e n c i o n a r é u n a toca, c u y a 
copa es de fieltro ¡marfil, cubier ta de arabescos bordados c o n 
perl i tas de colores . L a s draperías del a l a , que son de tercio-

rá todo el mes de O c t u b r e ; pero c o m o 
m i s lectoras de p r o v i n c i a s n o pueden 
v i s i t a r l a , v o y á descr ib i r en su obse-

3u i o los modelos que me parecen más 
ignos de m e n c i ó n . 

Daré preferencia á u n a original ís ima 
capota f o r m a d a p o r u n a copa f r u n c i d a 
de terciopelo c o r a l , sobre cuyos contor­
nos aparece a irosamente dispuesta u n 
ala de encaje c r e m a , dis imulándose la 
u n i ó n c o n u n a h e b i l l a de gran t a m a ñ o 
de azabache negro, p r e n d i d a en el cen­
tro de delante . S u a d o r n o consiste en 
u n n u d i t o c o n puntas de terc iopelo , co­
locado sobre l a h e b i l l a y en u n botón 
c o n espinas de azabache negro, que su-
geta el pié de u n esprit ;de p l u m a . L a s 
bridas, de terciopelo negro, parten de 
debajo de unas orejeritas de azabache, 
cosidas en los costados de l a capota. N o 
m e n o s n u e v a es otra capota de t e r c i o ­
pelo verde, 

Níim. 8.—Traje para rec ib i r . 

c o n oro y sedas m u l t i c o l o r e s . D o s q u i ­
l las de pie l de seda m o r d o r a d a guar­
necen los costados, y se r e m a t a n c o n 
bieses de terc iopelo verde de u n o s tres 
centímetros de a n c h o , bieses que están 
sembrados de perl itas m u l t i c o l o r e s , y 
c u y a pegadura se d i s i m u l a por grecas 
bordadas c o n oro y sedas. C i n c o b i e -
secitos de terciopelo rodean el bajo de 
la falda, y al l legar á las q u i l l a s t e r m i ­
n a n f o r m a n d o lazos L u i s X V . E l cuer­
po es de pie l de seda m o r d o r a d a y tie­
ne los delanteros abiertos desde los 
h o m b r o s y cortados á unos dos centí­
metros de la c i n t u r a , dejando a l des­
c u b i e r t o u n a camiseta de terc iopelo 
verde, f r u n c i d a en el escote y plegada 
en el l a d o i z q u i e r d o en f o r m a escaro­
lada , con l a p a r t i c u l a r i d a d de que los 
pliegues se forran de seda negra . De 
las costuras que u n e n los delanteros á 

los | costadi l los p r i ­
meros , salen dos an­
chas y largas caidas 
de terc iopelo verde, 
forrado de seda n e ­
gra, las cuales se c r u ­
z a n u n p o c o m á s 
abajo de l a c i n t u r a , 
y se fijan p o r m e d i o 
de u n a gran h e b i l l a 

las costuras de la espalda, la c i n t u r a y las mangas. 

La franco-rusa. 

Se trata de u n a n u e v a tela que los fabricantes de L y ó n h a n ideado c o n 
m o t i v o de la v is i ta hecha á F r a n c i a por l a escuadra rusa, y que o c u p a en 
estos m o m e n t o s el l u g a r de preferencia en los escaparates de los c o m e r ­
cios más lujosos de París. Esta tela es de seda, y dif íci lmente se podría 
precisar el c o l o r de l fondo; pues á la s i m p l e vista sólo se observa u n a 
verdadera confusión de moti tas ó rayas de var iados tamaños de tonos 
a z u l , ro jo , b l a n c o , a m a r i l l o y negro. 

Los escarabajee. 

Este fantástico a n i m a l e j o goza de gran favor, y contadas son las señoras 
y señoritas elegantes que no l u z c a n por lo menos u n ejemplar . P e r o no 
hay p o r qué asustarse: los escarabajos á que me refiero no pertenecen á 
la serie de los v ivos , son i m i t a c i o n e s de l n a t u r a l hechas p o r los hábiles 
artífices c o n elementos tales c o m o el oro y las piedras preciosas, y luego 
conver t idos en broches, porta-relojes, alfileres de cabeza, botones, h e b i ­
llas y colgantes de brazaletes. 

C L E M E N T I N A . 

EXPLICACION DE LOS GRABADOS 

r.úrr. 11. 

d o r a d a . L a espalda 
es de u n a sola pieza 
y m u e r e en la c i n t u ­
r a ; pero no así los 
costadi l los segundos 
que son plegados y se p r o l o n g a n hasta más 
de m e d i a fa lda. M a n g a s de p a ñ o m o r d o r a -
do; segundas mangas f o r m a judía de seda 
negra . Bieses de terciopelo perlado y borda­
dos de oro y sedas a d o r n a n los delanteros, 

Núm. i . — T R A J E S P A R A 

P A S E O (i) Traje para se­
ñorita.— De lana verde oli­
va. L a falda luce en el 
bajo una ancha cenefa bor­
dada , encerrada en un 
marco de astrakán de seda 
negro. Larga chaqueta, 
con delanteros cruzados y 
grandes solapas. Sardine­
tas de pasamanería y es­
trechas bandas de astra­
kán de seda, constituyen 
su adorno. Mangas l'runci-

bordados. Toca de terciopelo 
verde oliva, adornada con astrakán de seda y un 
pájaro fantasía. Tela necesaria para el traje, g 
metros de lana, doble ancho. Precio del patrón: 
3 pesetas. (2) Tr^jecito para niña de 3 á 4. años. 
— E s de terciopelo ruso azul Francia. L a espalda 

M a * é a c l o 0 a te 

das , con puños 

Núm. 9.—Traje da mañana 

Núm. 10—Traje para visita 

pelo h e l i o t r o p o , se fijan p o r m e d i o de broches de 
azabache, de u n o de los cuales s i tuado al lado i z ­
q u i e r d o , parte u n poblado esprit de p l u m a . O t r o 
m o d e l o c o m p l e t a m e n t e inédito afecta la f o r m a de 
u n corazón, y es de terciopelo, a d o r n a d o c o n ca-
bochons de azabache, lazadas de c i n t a y rizadas 
p l u m a s . 

Podría c i tar i n f i n i d a d de sombreros de terc io­
pelo y piel de seda, castor, fieltro, astrakán y ter­
c iopelo t o r n a s o l , á c u a l más l i n d o s é inéditos c o m o 
h e c h u r a y adornos; pero carezco de l espacio q u e 
sería necesario, y tengo que contentarme con la 
breve reseña que acabo de hacer, n o s in c o n s i g ­
n a r que l a exposición ha a lcanzado u n verdadero 
y l e g i t i m o éxito. 

Traje alta novedad. 

R u e g o á m i s lectoras fijen su atención en el 
traje de que v o y á o c u p a r m e , pues es m o d e l o que 
puede ser cons iderado c o m o la últ ima palabra de 
la M o d a . L a falda, de paño m o r d o r a d o , n o tiene 
costuras detrás y sí u n estrecho delantero de l a 
m i s m a tela. L a s indispensables aberturas están 
cortadas en los costados, y sobre el las aparecen 
p r i m o r o s o s bordados ejecutados en f o r m a espiral 
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Núm. 13.—Traje para paseo. 

Núm. 12.—Traje p a r a v ' s i í a (Espalda y delantero.) 

y los delanteros se pliegan y montan en un canesú del 
mismo tejido, cuyas líneas aparecen acentuadas por 
marabouts de seda azul oscuro. Mangas huecas. Capota 
de terciopelo, adornada con plumas. Precio del patrón 
del trajecito: 2,5o pesetas (3) Traje para señora ióven. 
— De sarga color nutria. Falda campana, guarnecida 
con tres volantes de terciopelo de anchos graduados, 
separados entre sí por cenefas bordadas. Cuerpo corto, 
con mangas huecas, cubierto por una larga esclavina 
de la misma tela, guarnecida con galones y botones de 
terciopelo. Sombrero de fieltro, adornado con plumas. 
Tela necesaria para el traje, 10 metros de sarga, doble 
ancho, y 6*'de terciopelo. Precio del patrón: 4,5o pe­
setas. 

Núm. 2.—Traje para soirée. (Véase la espalda en el 
grabado núm. 4).—De surah maiz. La falda está ador­
nada con galones de seda oro viejo, dispuestos en zig­
zag. Cuerpo corto velado por un fichú María Antonieta 
de encaje blanco. Mangas semi-largas, con vuelos de 
encaje. Tela necesaria para el traje, 1(3 metros de su­
rah. Precio del patrón: 3 pesetas. 

Núm. 3. —Espalda aei ¿rajepara calle núm. 6. 
Núm. 4.—Espalda del traje para soirée núm. 2. 
Núm. 5.—Espalda del traje para teatro figura 2 del 

grabado núm. 7. 
Núm. 6.—Traje para calle. (Véase la espalda en el 

grabado núm. 3.—Está conf«e«ionado con lana ma-

Núm. 14. -Chaqueta de Otoño (Espalda y delantero.; 

Num 15—Trajes de maSana. 
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coral ro-

rrón. L a falda es redonda y completamente lisa y 
el cuerpo, afectando forma de chaquetilla, se co­
loca sobre un primer cuerpo blusa de surah negro. 
Mangas lisas. Cuello vuelto y solapas de lana ma-

- rrón. Toca ondulada, de terciopelo marrón, ador­
nada con un caprichoso lazo del que parte un esprit 
de pluma. Tela necesaria para el traje, 8 metros de 
lana, doble ancho, y 3 de terciopelo. Precio del pa­
trón: 3 pesetas. 

Núm. 7.—(1) Traje para baile.—Es de crespón de 
seda violeta. Falda fruncida. De la cintura caen seis 
rizados de gasa de seda plata, salpicados de perlas. 
Cuerpo corto, escotado en forma cuadra­
da y velado por draperías de gasa perlada. 
Mangas cortas, abullonadas, de crespón de 
seda. Te la necesaria para el traje, 20 me­
tros de crespón de seda. Precio del patrón: 
4 pesetas. (2) Traje para teatro. (Véase la 
espalda en el grabado núm. 5).—Está con­
feccionado con seda listada de tonos plata 
y turquesa. Falda campana. Cuerpo cor­
lo , adornado con un ancho cuello vuelto 
que rodea una linda camiseta de crespón 
de la China rosa. Mangas huecas. Las bo­
camangas, el cuello y la parte alta de la 
falda, lucen cenefitas bordadas con seda 
turquesa. Cinturón de terciopelo turquesa 
anudado, formando un bonito lazo. Tela 
necesaria para el traje, 16 metros de seda 
y 5o centímetros de crespón de la China. 
Precio del patrón: 3 pesetas. 

Núm. 8.—Traje para recibir.—De lana 1 
sa. Falda campana. Cuerpo chaqueta encerrado en 
un marco de terciopelo rosa. Los delanteros se abren 
dejando al descubierto una camiseta de encaje, c u ­
ya parte inferior desaparece bajo un cinturón de 
terciopelo drapeado. Mangas huecas. Tela necesaria 
para el traje, 8 metros de lana, doble ancho, y 2 de 
terciopelo. Precio del patrón: 3 pesetas. 

Núm. 9 .— Trajes de mañana. (1) De paño mor-
dorado y terciopelo del mismo color. Falda campa­
na, guarnecida con un volante fruncido. Cuerpo 
plastrón cerrado por doble fila de botones de made­
ra tallada. L a parte superior de los delanteros luce 
grandes solapas. Mangas de terciopelo. Sombrero de 
terciopelo, adornado con un lazo de cinta y un gru­
po de plumas. Te la necesaria para el traje, 8 metros 
de lana y 4 de terciopelo. Precio del patrón: 3 pese­
tas.—(2) Es de paño reseda. Falda campana. Cuerpo 
coraza, adornado con galones de terciopelo sugetos 
por botones. Mangas de terciopelo, con hombreras 
mariposa. Sombrero de fieltro ondulado, adornado 
con plumas. Te la necesaria para el traje, 8 metros 
de paño y 3 de terciopelo. Precio del patrón 3 pe­
setas. 

Núm. 10.—Traje para visita.—Falda campana de 
lana madera de rosa, adornada con tres volantes de 
terciopelo caprichosamente dispuestos sobre el bajo 
y en torno de las caderas. Cuerpo fruncido, con 
cuello esclavina de terciopelo, prologándose en sola­
pas plegadas forradas de seda. Mangas de terciopelo 
con dobles abullonados de lana. Toca de terciopelo. 
Su adorno consiste en dos alas de pluma. Tela ne­
cesaria para el traje, 9 metros de lana y 6 de tercio­
pelo. Precio del patrón: 3 pesetas. 

Núm. 11.—Matines elegante.—Es de su­
rah dalia, con espalda tallada y delanteros 
sueltos. U n doble cuello de encaje rodea el 
escote, y termina formando una bonita cho­
rrera que cae á lo largo del delantero. M a n ­
gas huecas, listadas al través por medio de 
entredoses de encaje. Las bocamangas y el 
bajo de la prenda,, se rematan con volantes 
de encaje. Precio del patrón: 2 pesetas. 

Núm. 12.—Traje para visita.—De faya y 
terciopelo color verde hoja seca, forma P r i n ­
cesa. E l cuerpo y la falda son de faya: el 
primero, con costuras visibles, se abotona 
en el centro de delante, con la particulari­
dad de que el delantero derecho está cor­
tado en onditas y festoneado por un bonito galón 
de seda; y la segunda luce en el bajo artísticos bor­
dados de pasamanería y un volante de terciopelo. 
Mangas forma p e m i l de terciopelo. Te la necesaria 
para el traje, 10 metros de faya y 5 de terciopelo. 
Precio del patrón: 3 pesetas. 

Núm. 13.—Traje para paseo.—Es de lana lisa y 
lana listada en combinación. Tres volantes de lana 
listada de anchos graduados, y cosidos con galones 
bordados, guarnecen la falda que es lisa y de hechu­
ra campana. Cuerpo plastrón. U n galón bordado, 
adorna la parte superior y de él parten dos lluvias de 
flecos de seda que caen sobre los costados de los de­
lanteros. Mangas huecas, con hombreras fruncidas. 
E l cuerpo y las mangas, son de lana lisa; y las h o m ­
breras de lana listada. U n lazo de cinta y un c intu­
rón de lo mismo, completan el adorno del traje. 
Sombrero de terciopelo adornado con plumas. Te la 
necesaria para el traje, 6 metros de lana lisa y 3 de 
lana listada, doble ancho. Precio del patrón: 3 pe­
setas. 

Núm. 14.—Chaqueta de Otoño.—De paño color de 
avellana. Las costuras de la espalda aparecen acen­
tuadas por agremanes muy estrechos de pasamane-
ria negra; y los delanteros, cruzados, se cierran con 
sardinetas, también de pasamanería. Cuello vuelto 

de terciopelo negro, formando solapas. Mangas l i ­
sas. Sombrerito de terciopelo avellana, adornado 
con plumas negras. Precio del patrón de la chaque­
ta: 2,5o pesetas. 

Núm. ¡5.—Trajes de mañana.—(1) De sarga gris 
ceniza. Cuerpo con aldetas, abotonado en el lado. 
Galones labrados de lana gris acero, bordean las a l ­
detas y los delanteros. Mangas huecas, con hombre­
ras galoneadas. Falda campana. Sombrero de fiel­
tro gris, adornado con plumas del mismo color. Te­
la necesaria para el traje, 8 metros de lana, doble 
ancho. Precio del patrón: 3 pesetas.—(2) Cuerpo 

U n a no se conforma con lo que llama mis excu­
sas y me vota. Estimo la fineza, pero es voto perdido 

Otras desearían que yo formase parte del Jurado, 
pero se explican los motivos que me privan de esta 
honra y de este gusto. 

Dos llevan su bondad hasta el punto de confiarme 
el encargo de elegir en su nombre á los jurados, de­
licada misión que cumpliré en conciencia. 

E n el núm. 304 correspondiente al 29 del actual 
publicaré las listas, el resultado de escrutinio y que­
dará elejido el Jurado. 

F.fnero que antes del 20 habrán remitido las l is­
tas las interesadas en el Concurso. 

M A R I O L A R A . 

Núm. 1 6 . - C a j a para papel de cartas. 

plastrón de lana Corinto, cerrado por doble fila de 
botones de terciopelo negro. Canesú de este mismo 
tejido, del que parte una berta de lana. L a unión de 
la berta y el canesú se disimula bajo un cuello vuel­
to de terciopelo. Mangas de terciopelo. Falda cam­
pana, cerrada sobre los costados por medio de boto­
nes de terciopelo. Su adorno consiste en un volan­
te fruncido, colocado á unos i5 centímetros del bor 
de inferior. Sombrerito de fieltro y terciopelo Cor in 
to, adornado con dos alas de pluma. Tela necesaria 
para el traje, 9 metros de lana y 5 de terciopelo. 
Precio del patrón: 3 pesetas. 

Números 16 y 17. —Caja para papel de cartas.— 
Es de madera de cedro, con cierre y visagras dora­
das. L a tapa se adorna con caprichosos dibujos pin­
tados ó ejecutados por medio del pirograbado pol i ­
cromo ó sea el procedimiento que hemos dado á co­
nocer á nuestras lectoras en la Moja suplemento del 
núm. 302. 

Todo cambio de residencia exige un nuevo servicio de fa­
jas, y al anunciarlo se nos rtmitirán a j céntimos como com­
pensación del servicio que SÍ inutiliza. 

Num. 17 . - In te r io r de la caja para papel de cartas num. 

VIDA PRACTICA 
16 

E l C o n c u r s o . 
Las lectoras saben que por efecto de la gran t ira­

da de nuestra revista, se empieza en lunes la impre­
sión del número que debe repartirse el domingo 
siguiente. Por lo tanto, es dia i5 cuando escribo es­
tas líneas, y hasta dentro de dos semanas no podré 
saber si todas las interesadas en el Concurso han 
enviado las listas con que según mi proposición de­
ben favorecernos. 

Hasta ahora me han enviado listas de literatos pa­
ra formar el Jurado, las autoras de los artículos que 
llevan los siguientes lemas ó seudónimos: 

Dios premia la virtud y el sufrimiento.— Vivir pa­
ra amar.—El primero amar á Dios.—¡Quién no sabe 
cantar ante los mares! -Cin-Ko-Ka.—La sordera es 
á veces una calamidad para el prójimo.—Cuento an­
tiguo.—Fuenlejría.—Creo en Dios y acato sus desig­
nios.—Si Satanás pudiera amar dejaría de ser malo 
Dios le quiso.—Angeles.—La vida real, la historia 
es novela y Dido. 
A las listas acompañan amables cartas defiriendo 

á m i invitación; y manifestando algunas que agra­
decen la» garantías de imparcialidad que nos com­
placemos en ofrecerles. 

Ecos de Otoño. 
El hogar propio.—Poquito á poco.—Las santa de 

Octubre.—Rosarios, Socorros, Pilares y Teresas. 
. —Bodas y noticias. 

Todos los años sucede lo mismo cuan­
do se regresa de las expediciones veranie­
gas: la gente vuelve tan cansada del con­
tinuo agetreo, de las instalaciones poco 
confortables de las fondas, que se refugia 
en sus casas ansiosas de descanso. Es tan 
grato hallar el hogar propio después de 
haber pasado larga temporada en los ho­
gares que se alquilan por días ó por meses, 
que casi no se acierta á salir de ellos. 
t . — Todo el mundo está en Madrid , se 

dice desde^ principios de Octubre; pero se vé poca 
gente en calles y paseos y solo poco á poco se vá 
saliendo del nido. En Octubre se celebran m u ­
chos santos de mujer; primero la Virgen del Ro­
sario, luego la del Socorro, después la del Pilar, y 
cuando está más avanzado el mes Santa Teresa. 
Todos nombres genuinamente españoles, de espa­
ñolas de pura raza, por más que el último, el de 
nuestra insigne compatriota la Seráfica doctora de 
Avi la , le hayan llevado algunas Emperatrices y va­
rias Princesas extranjeras. 

E l nombre de Rosario, recuerda la escala mística 
oAve-María que nos transporta al cielo, la práctica 
piadosa de los lugares cristianos en que hemos na­
cido, la reunión de la familia al anochecer, cuando 
se cerraban las maderas del balcón y se encendían 
las luces, exclamando:—¡Bendito y alabado sea el 
Santísimo Sacramento del A l t a r ! — Y después co­
menzaba el rosario guiado por la venerable abuela, 
que pasaba las cuentas de coral, de nácar ó de ma­
laquita engarzadas en filigrana de oro ó plata. 

E l pueblo en su lenguaje pintoresco llama a las 
Rosarios Charitas, y ha habido muchas Charitas 

hermosas. 
Rosario se llama una gran dama: la du­

quesa de Alba: y en religión hay muchas Sor 
Rosario encerradas detrás los muros de los 
conventos. 

L a del Socorro, es una de las advocacio­
nes de la Virgen que más tenemos que i n ­
vocar. Porque ¿quién no necesita socorro 
en las luchas de la existencia? Le pedimos 
para los padecimientos físicos y para las 
dolencias morales; le invocamos en las en­
fermedades y en las penas, y la Virgen del 
Socorro es nuestro consuelo y nuestra es­
peranza. 

L a Virgen más popular de España es i n ­
dudablemente la del Pi lar bendito, coloca­
do por los ángeles en las orillas del Ebro. 
Desde pequeños nos enseñan á invocar su 
nombre cuando dan las horas del reloj, 
para decirnos que no debe pasar un solo 
momento de nuestia existencia sin pensar 
en el cielo. E n las casas modestas de la 
clase media educada á la antigua española; 
ésto es, en las que se rinde culto á las tra­
diciones, no suele faltar como principal y 
venerado adorno la imagen de la Virgen 

del Pilar, labrada en rica plata ó en tosca piedra. 
E l nombre bendito de la patrona de Aragón, que 
tiene su altar en Zaragoza, vá unido á las glorias de 
España, á las luchas titánicas por la independencia 
del suelo sagrado de la patria. 
, . Quien.no haya estado nunca en Zaragoza, quien 
no haya visitaao alguna vez el venerado santuario 
donde nunca falta gente, quien no haya puesto sus 
labios en el pilar desgastado por la veneración de 
los fieles, no ha cumplido una de las peregrinacio­
nes más gratas para los españoles. 

E l día del Pi larse celebra el santo de muchas da­
mas conocidas: cariñosos telegramas fueron á salu­
dar en su castillo de Darre á la duquesa de Fernán 
.Núñez, en su accidental residencia de París á la 
marquesa de Squilache, y en Madrid á la tan esli­
mada por sus virtudes condesa viuda de Belascoain. 

Una Pilar nacida al pié del suntuoso templo, c u ­
yas torres se reflejan en las aguas del Ebro, es la du­
quesa de Sessa, condesa de Altamira, nacida en la " 
casa solariega de los marqueses de Ayerbe, que se 
alza al lado de la Basílica. 

L a Srta. de Lora, una Pilar muy hermosa, hija 
política del Ministro de la Guerra, fué obsequiada 
con preciosos regalos. 

Santa Teresa es una gloria de España y una glo-
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ria de su sexo; bril la en los altares como santa y 
fundadora, y luce esplendente en el cielo de nues­
tra literatura clásica, como una de las más insignes 
escritoras de la pléyade de Fray L u i s de,León y 
Fray Luis de Granada. E l l a demuestra todo lo que 
vale ese sexo que se llama débil, cuando sobresale 
con condiciones especiales; y su paso por el mundo 
será siempre señalado con la luz inestinguible de 
las piadosas fundaciones donde vienen rezando y 
haciendo penitencia mult i tud de esposas del Señor. 

Una de las más poderosas emperatrices, la empe­
ratriz de Austria, madre de María Carolina de Ña­
póles, y de María Antonieta de Francia, llevó el 
nombre de la doctora de A v i l a . 

Teresa se llama la más joven de las princesas es­
pañolas, y este nombre es popularísimo en España. 

Teresa Cabarrús fué una de las bellezas más es­
pléndidas de Francia, sosteniendo dignamente el 
pabellón de las hermosuras de origen español, que 
han brillado con frecuencia en la nación vecina. 

* 
* * 

E l secretario de la Legación d é l a República A r ­
gentina en Madrid , el Sr. Domínguez que tan ga­
lantemente ha recibido á las damas de la aristocra­
cia madrileña en sus salones de la calle de Alcalá, 
se ha casado en Londres con una graciosa joven 
norte-americana, que brillará el próximo Invierno 
en el gran mundo madrileño. 

Muchas bodas se han concertado durante el pa­
sado Verano: la más próxima será la de la hija ma­
yor de los duques de Uceda con el joven duque de 
Almenara la Al ta . Para celebrar esta boda, se abrirá 
por primera vez á una parte escogida de la sociedad 
madrileña el hermoso palacio de los duques de Dé-
nia, fan lleno de preciosidades artísticas, y que con­
tinuará brillantemente las tradiciones del viejo pa­
lacio de Medinaceli que ahora están derribando. Las 
obras de embellecimiento del palacio de Dénia no 
hanterminado todavía. Cuando estén concluidas por 
completo, se dará en sus salones una gran fiesta 
¿Moyen Age, que ha de llamar mucho la atención. 

L a duquesa viuda de Bailen, que ha estado muy 
enferma durante el Verano, ha encontrado algún 
alivio á sus dolencias en las aguas de Dax, y vendrá 
pronto á ocupar su palacio de Portugalete. 

Las obras de instalación de la embajada de Ale­
mania en el palacio de Miranda en la Castellana, 
adelantan rápidamente. L a embajada de Austria es­
tá ya instalada en un suntuoso palacio de la calle 
de Atocha, habiendo dejado á los marqueses de la 
Romana su mansión solariega de la calle de Se-
govia. 

L a temporada del 93 á 94 en el gran mundo, pro­
mete ser animada si no sobrevienen desgracias y 
contratiempos como los que han hecho tan acci­
dentado el Verano que acaba de pasar. Pero todavía 
es pronto para anunciar fiestas: el tiempo espléndi­
do y hermoso de los últimos días de Octubre, un 
tiempo de delicioso Otoño madrileño, ha sido pro­
picio para las expediciones cinegéticas en que ahora 
toman parte activa las señoras. L a condesa de V a l -
delagrana, se ha instalado con su esposo en sus po­
sesiones de Múdela, donde se celebran grandes ca­
cerías. 

E l duque de Dénia y el de Tari fa , han salido con 
varios amigos á cazar reses mayores. 

Hasta muy avanzado Noviembre no comenzarán 
en el gran mundo las fiestas. Para entonces ya es­
tará de regreso en Madrid la marquesa de Squi la-
che, que dará una de las primeras. 

Entre tanto, la sociedad elegante se reunirá en el 
Teatro Real, en Lara los lunes y en la Comedia los 
viernes, que son los días más favorecidos por la 
Moda. 

E L A B A T E . 

Preguntas y respuestas. 
D. G.—Supongo en poder de 

usted el patrón de la esclavina. 
Admiradora de... — Cumplí 

fielmente su misión, y la Redac­
ción en masa me encarga de­
vuelva á usted su cariñoso salu­
do. Conste también que estamos 

e o r g u l l o s o s de 
h a b e r s a b i d o 
conquistar sus 
s i m p a t í a s . — S i 
algo no he de 
dispensar, será 
ciertamente s u 
demora en escri­
birme. — Tiene 
usted razón; nu­
merando laspre-
guntas la confu­
sión es imposi­
ble.— i . " Se co­
locan en un bas­
tidor, una vez 
lavados, pasan­

do repetidas veces por el revés y en todos sentidos 
un esponjita impregnada en una ligera disolución 
de goma.—2.* Una seda que se vende especialmen­
te para el objeto.—3.* U n a bonita cretona de fondo 

marfil con rameados Pompadour.—4.* Debe tratarse 
de una fantasía personal, pues nunca he visto ni he 
oído hablar de ninguna mantilla de esa clase.— 5. a 

L o más á propósito para el caso es un sachet de al­
godón en rama forrado de seda fantasía. Antes de 
coser el sachet se echa entre las capas del algodón 
una buena cantidad de polvos de l ir io de Florencia 
mezcUdos con polvos de violeta.—Gracias por todo. 

C. N. de E. Cartagena.—Verdadero placer ten­
dría en acceder á sus deseos; pero me veo imposib i ­
litada de hacerlo porque sin duda por olvido ha 
dejado usted de indicarnos sus señas; y como en 
esa son varios nuestros corresponsales é ignoramos 
cuál de ellos sirve á usted el periódico, tampoco po­
demos utilizar este conducto para enviar á usted 
los patrones que necesita.—Es usted muy indulgen­
te v quedo agradecidaá sus bondades. 

P. N. O. del O.—Puede usted combinar el traje 
listado con moaré del color de una de las listas y 
terciopelo del color de la otra.—Las aldetas que 
ahora están de moda son de una sola pieza y tienen 
originalísimo corte.—Sí, en cuanto al abanico de 
encaje.—El peinado que usted usa es moderno: y 
como además de ésto le sienta á usted bien, no veo 
la necesidad de que lo sustituya por otro, que q u i ­
zá le sea desfavorable, por el solo motivo de que 
hace seis meses que lleva usted el mismo.—Hay 
unas tocas muy bonitas de terciopelo tornasol que 
son muy adecuadas para señora joven.—Las capas 
más de moda para niño de pocos meses, son de ca­
chemir blanco bordadas á la inglesa con seda tam­
bién blanca.—No recibí la carta de su amiguita. 

A una mamá madrileña.—Tengo mucho gusto en 
facilitar á usted la descripción de un bonito traje de 
paseo, á propósito para niña de 12 á 14 años. E n su 
confección debe emplearse lana beige, azul ó coral. 
Falda campana, sencillamente guarnecida con tres 
galones labrados negros. Cuerpo corto, prolongado 
por medio de una aldetita fruncida, de unos 15 cen­
tímetros de largo. Los delanteros, galoneados en los 
contornos, se abren sobre un chalequito de tercio­
pelo, escotado á su vez sobre una camiseta de surah 
graciosamente drapeada. Mangas de p e m i l , galo­
neadas en las bocamangas.—Para esa clase de teji­
dos, la mejor combinación es un terciopelo del 
Norte de un tono oscuro. 

Diamante rosa — S i los adornos del traje en cues­
tión resultan antiguos, puede usted reformarlos to­
mando por modelo el traje Princesi que figura en 
la plana del centro de este número.—Elija usted 
entre los modelos publicados en nuestro semanario 
uno que sea de su gusto, remitiéndolo ó indicando 
á qué número pertenece y enviándonos las medidas 
indisoehsables.—Sellos ó libranzas. 

A una aragonesa en Navarra.—En carta abierta, 
indicando en el sobre que se trata de un manuscrito 
para Imprenta. — Puede usted dirigirme cuantas 
preguntas guste, en la seguridad de complacerme. 

D. F. Ll.—Seguramente la falta es de Correos. 
—Debe usted reemplazar las vistas de seda esco­
cesa por otras de seda lisa, quitar la capucha y 
adornar la esclavina con un ancho cuello de tercio­
pelo formando pliegues acanalados.—El nombre do 
Do lores para pañuelos, se ha publicado en los nú­
meros 42, 68, 129, 162 y 177, y el mismo para sába­
nas en el núm. 2 i 8 , £ 

5. R. de A.—Tomamos nota de su encargo. 
Mar rojo.—Es indiferente; pero siempre resulta 

de mayor gusto que sea la señora la encargada de 
cumplir ese deber social. 

D. Huete. — N o olvidaré sus justas pretensiones. 
Siempre Luna.—En el pasado número tuve el 

gusto de contestar á sus preguntas.—El patrón de 
falda campana novedad, fué remitido á usted con 
fecha a del corriente. 

Broc. Veri.—Servido encargo. 
Tres Suscriptoras.—Contestación á sus preguntas: 

i . " Los cuellos en cuestión tienen una entretela de 
linón fuerte y un forrito de seda.—2. a Las faldas 
novedad se forran por completo de percalina asar-
gada.—3. a No señora; quedan ahuecadas por el ex­
ceso de tela; pero no tienen otra armadura que la 
primera manga ajustada.—Devuelvo á usted con 
creces sus galantes ofrecimientos. 

N. del V.—Use usted una mezcla de polvos de 
Candor blancos y rosa y obtendrá los resulta­
dos que desea.—En las bocamangas no se pone ni 
piel ni pluma.—Cuento con el cumplimiento de su 
halagadora promesa. 

E. M. Linares.—La letras que usted cita son 
las más á propósito para el caso.—El enlace se colo­
ca en el centro ó en una de las puntas.—Prefiero 
un enlace de las cifras de los apellidos del señor y 
la señora de la casa. 

C. R.—Lo comprendo y lo lamento; pero por des­
gracia no está en nuestra mano evitarlo. 

J. B. San Femando.—He experimentado verda­
dero placer en recorrer su amable epístola y me 
complazco al reconocer que si usted no se ha o l v i ­
dado de mí, yo no estoy en deuda con usted; pues 
la he recordado en muchas ocasiones, con el cariño 
con que se recuerda á una buena amiga.—Sí seño­
ra.—Muchas gracias. 

Mariposa.—Debe usted hacerse un traje de lana 
mordorada, adornado con galones negros labrados. 
— S í , en cuanto al sombrero de fieltro y seda.—No 

dudo que habrá quedado muy bonito, porque ten­
go completa confianzi en su habilidad y buen gusto. 

Coral rosa. —Pedido patrón. - P a r a que la escla­
vina resulte de alta novedad, debe usted confeccio­
narla con moaré y terciopelo negro, forrándola i n ­
teriormente de seda lisa.—Creo que sí; pero no se 
lo aconsejo á usted, porque no me parece fácil que 
quede bien. Además como Us formas de este año se 
diferencian mucho de las del pasado, nada adelan­
taría usted con el cambio de color. 

Soy de Federico. — Dabe usted ir colocando las 
tiras de malla al bies, alternándolas con tiras de 
raso bordado.—Sí, en cuanto á lo primero, y no por 
lo que se refiere á lo segundo. 

Fé.—Para evitar que suceda loque usted teme, lo 
mejor es que elija usted un modelo de su agrado 
entre los que aparecen en nuestro semanario y nos 
lo designe, á fin de que encarguémoslos patrones, 
con la seguridad de complacer á usted, cosa difícil 
de conseguir si los pide sin precisar modelo.—Sí, 
señora; los cuerpos con costuras visibles vuelven á 
gozar de los favores de la Moda.—Puede usted en­
viarlo en libranzas ó sellos de franqueo, certifican­
do la carta en el último caso. 

P. P. de P.—La cristalería blanca es mucho más 
elegante que la de color.—Las hay muy bonitas y 
sencillas de nikel y porcelana.—Dos ó tres á lo sumo. 
—Gracias mi l por su activa propaganda. 

Espigas y amapolas.—Se pidieron á París los pa­
trones del traje y del delantal, y supongo que ya 
estarán en poder de usted.—Crea usted que más 
tengo que agradecer que dispensar. 

Frou-frou.—Todavía quedan algunos ejemplares 
del A Ib'tm de Confidencias. 

L A SECRETARIA. 

Labores artísticas. 
C A S U L L A B O R D A D A 

E l fondo de la casulla cuyo dibujo aparece en la 
Hoja suplementoque acompañaá este número, es de 
moaré blanco, y el bordado se ejecuta con seda flo­
ja y gusanillo de oro y plata. Los grabados números 
i , 2, 5, 6, 7, 8 y 9, representan de tamaño natural 
los diversos motivos que componen el bordado de 
la casulla, y los grabados números 3 y 4, represen­
tan ésta después de terminada la labor. E l detalle 
número 1, se ejecuta á punto rizado v realce con 
hilo de oro. E l detalle número 2, se borda al pasado 
con seda amarilla de tres tonos, empleándose para 
los pistilos de la flor gusanillo de oro. E l detalle nú­
mero 5, se compone de un cordoncillo hecho con 
seda rosa. E l interior del remate del motivo se re­
llena con lentejuelas de oro. E l detalle número 6, 
se borda con seda beige é hilo de oro, lo mismo 
que el detalle número 7. E l detalle número 8, re­
presenta un motivo, cuyo fondo está bordado á 
punto enjabado con seda verde. Los contornos apa­
recen realzados por filas de gusanillo de oro, y con 
seda rosa fuerte se ejecutan las venas de la hoja. 
E l grabado número 9, dá exacta idea del motivo 
central de la casulla, el cual se ejecuta á realce y 
punto enjabado con sedas matizadas de tonos beige 
y rosa. Lentejuelas de oro y plata y gusanillo de oro 
realzan el bordado. 

E L R E G A L O D E E S T E N Ú M E R O 
Hoja núm. 24 de dibujos á dos tintas por D. M a ­

nuel Salvi . Contiene los siguientes: 1. Enlace P - L 
para camisas.—2. Entredós bordado con algodones 
de colores. - 3. Relojera-pensamiento, bordada so­
bre raso: las hojas verdes y el pensamiento ama­
r i l lo y morado.—4. Nombre de Cecilia para pa­
ñuelos finos.—5. Capricho para bordado artístico, 
con las cifras C y P.—6 y'7. Enlaces S-D-E y R-Z 
para ropa blanca.—8. Cenefa para gorro de caballe­
ro, bordada con torzales sobre terciopelo. —9. Cas­
quete del gorro.—10. Cifra V para ropa inter ior .— 
11. Nombre de Cecilio para pañuelos. —12. Cifra M 
para paños de limpieza.—13 y 14. Nombres de Mar­
cial y Socorro para pañuelos.—15. Cifra C para ca­
misas.—16 y 17.—Cifras V y X : continuación del 
abecedario para bordar con soutache.—18 y 19. E n ­
laces A - C y A - D para bordar sábanas. 

M E M E N T O 
En la Administración de L A ULTIMA MODA , se da­

rá razón de una acreditada profesora de i . a Ense­
ñanza Superior y francés, que aceptará lecciones á 
domici l io. Honorarios módicos. 

Recomendamos el verdadero Hierro Bravais, adop­
tado en los hospitales de París y que prescriben 
los médicos, contra la Anemia, Clorosis y D e b i l i ­
dad, dando á la piel del bello sexo el sonrosado y 
aterciopelado que tanto se desea. Es el mejor de to­
dos los tónicos y reconstituyentes. No produce es­
treñimiento ni diarrea, teniendo además la supe­
rioridad sobre todos los ferruginosos de no fatigar 
el estómago. 

M A D R I D : Imprenta de «LA ÚLTIMA MODA.» 

Reservados los derechos de propiedad literaria y artística. 

Ayuntamiento de Madrid



8 L A U L T I M A M ODA 

P A S A T I E M P O A 1 n ú m - 349—Jeroglifico. CURSO TEÓRICO PRÁCTICO Jerónimo, 2); de Fuentes y Capdeville, (Plaza 
de Santa Ana, 9); de Menéndez, (Atocha 29); de 

q ~ Q Escarmentar en Cabeza ajena. D E Osler, (Serrano, 21); de Romo y Fússel, (Alca-

c „ r f D A ¿ f f i i t t S S ^ : BORDADO SOBRE ETflWINE ^ ^ S » S I 1 l ) f S 
Y escuna nota S i ¿e P.-Flor en capuí /o.-Joscfa González de y t ® 1 » c r u d a . 
L la escala musical I V C n ^ T ^ o ^ P 1 " « r e s - S e v e r i - T O U J O U P S a i m a n t l 

De dos-primera al empuje _ Este género de bordad» que goza de gran T a n d a de vaUes nnr Emilio S a h a í c r 
La nave en el mar avanza, _ I L A . boga, se presta á 1* ejecución de lindas labores, 1 a n a a a e v a l s e s P o r t m i l l ° ¿auater. 
A í í t í r l " . ^ " ^ , ? ^ , ^ 1 1 2 3 ' : ' ' 1 ' tales como cenefas de mantelerías de refresco, Precio en Madrid: 3 pesetas.-En provincias, 

. ^ n í f n , 5 h . . . , , A M I T M P T A C caminos de mesa, cubre-bandejas, platillos, ve- franco de porte y oortiflcado: 3,75 Idem. 
M i rodo fue una lumbrera / \ i _ O I»VflV/i_> los de butaca, cénelas de cortinajes, etc., y ofre-

De nuestro antiguo proscenio; — ce la ventaja de producir excelantes efectos con Se halla de venta en el Salón Romero, (Capclla-
Y aún resplandece su ingenio una ejecución fácil y rápida. nes, i o), y en la Administración d« L a ULTI-
En hermoso tres-primera. IA (JLTIMA MODA E l Curso de bordado sobre etamine y MA MO»A. 

UNA LUCENTUA HOLGAZANA. P H I. r I n<: F M I A P Í N Í N « V I I A leia C R 4 D A e f n ? c c s a r ¡ 0 P a r f l a « señoras pro-
_ _ _ _ _ _ i - R t O I U í . E N L A P E N I N S U L A fesoras de colegios y escuelas de ninas, y de S c tablean toda clase de telas en acordeón y á 

_ _ T i r i í H i D C (por suscripción directa.) gran utilidad para las señoras y señoritas afi- plisé y también se bordan resudes á máquina. 
I * V L . U ^ / 1 « » N _ . _ > Tresmeses t pescu» clonadas á las labores Esta casa se encarga de hacer dichos trabajos 

A l núm nl.-Geroglificos tipográficos. Seis metes 6 » Forma un elegante álbum con 37 modelos trayendo las señoras las telas. 
n_ _ que representan motivos sueltos, puntos de 

I , , adorno y cenefas propios de esta labor. PLAZA DE LA CEBADA, 1 3, PRAL. 
r c p i u r i D n (por medio dt comisionado.) . 
t S L U A U K U t . , . _ , , „ „ c„ _ „ , , . . Precio de cada ejemplar en Madrid: . 

II Seifmeses4 i : : : : : : 7

, , 5 ° P T 2 pe.e.as^-En provincias, franco deporte CORSES PARA SEÑORAS 
iin afín iÍ » y certificado: 2,50 ídem. _, , , 

D O S A C I I A S un ano 14 » ' > Elegir varios colores á 3 y 4 pesetas. 
Numero suelto, 25 cént imos . Las señoras suscriptoras pueden adquirir el . . . . _ „ n _ U l l n lil Número atrasado, SO cént imos Curs°de

 bordado por conducto del corres- _ CARRETES DE HILO 
. . . . . . „ , . , , ' , ... ponsal que las sirve el numero o remitiendo á ingleses leimmos, con 5oo yardas garantizados, 

C I N C O - V I L L A S Para recibir el periódico dentrode un cilindro „ Administración el importe en libranza del i 25 céntimos; por docenas á 2,5o. 
. . . . . . . '• - de cartón, se abonará un suplemento de 5o Giro Mutuo ó sellos de correos, certificando el «1 A M A f t D A L E N A » M A Y O R 3 4 
La han remitido las señeras y señoritas: Pen- céntimos por trimestre. Pago adelantado. Las envió en este último caso. « L A m A U U A L b r i A , » m A Y U n , ¿*» 

samientos y violetas, 23 de Enero.—Enriqueta sus cripciones empiezan el 1 .* de cada mes. — 
Quesada.—Angelito y Genoveva.—A. de la V . EN PORTUGAL.—Seis meses i .óoo reis.—Un PUNTO 5 ? TIF V F N T A VN MATiRTTi 
de P.-Flor en capullci.-Joseta González de «fio 3 . 0 0 0 . r u r u w o JJE. v n n i A t « ITIAUIUU AdmUlIStraCtOn. ClíUálO COIÜO, 13, Madrid. 
Femánéez . -Sevcra Lubary Placeres —Felisa EXTRANJERO.—(Europa). Un año 3 0 rran- Administración de La Ultima Moda, Claudio mtm^mt^mm, v»™, » , , » 
Cuevas y López.—Isabel y Nieves B. y Azcára- eos Coello, 13.—Casa Salvl, Clavel, 1.—Librería Apartado di Correos nÚIT). 14.—Teléfono 2.1 0_. 
te.—Juanita Hernández.—Marcelina Maroto y En Ultramar y Estados de América, fijan el de Asensio, Lamo y Comp.' , (Toledo, 63.)—Es-
Diez de Rivera. precio los señores Corresponsales. pañola, (Montera, 2 1 ) ; de Fé, (Carrera d i San SUCURSAL: CASA SALVI, CLAVEL, I. 

Agenta exclusivo da «_• U l t i m > ¡toda» para loa anuncio» utranjeror t j . j . Lorette, Director da la $ e c i t t f fjutuelle de publicitá, Rúa G'umartln, 61, parir. 

r ENFERMEDADES 1 

DEL 

E S T O M A G O 
PASTILLAS y POLVOS 

P A T E R S O N 
ton B1SMUTH0 y MAGNESIA 

Recomendados contra las Alecciones 
del estómago. F a l t a de Apetito, D i ­
gestiones laboriosas, Acc .lías. Vómi­
tos, Eructos y Cólicos; regularizan 
las Funciones del Estómago y de loa 
Intestinos. 
Eligir en ti rotulo * firma, do J . F A Y A R D 

L i E T H A N , Fuiieeutlco _ PAK1S i 

k 11! D"" JORET a HOMOLLE 
El APIOL cura los dolores, retrasos, supre­

siones de las E p o c a s , asi como las pérdidas. 
Pero con frecuencia es falsificado. El A P1 o L 
verdadero, único eficaz, es el de los inven­
tores, los Drt- J O R E T y H O M O L L E . 
MEDALLAS Exp" ( W » LONI ¡RES 1862 - PA RIS1889 
_ _ _ Far" BRIANT, 150, rnedeRivoli, PARIS _ n 

MEDICACION ANALGESICA 

jfBolucioii 

Comprimidos 

_ A L G I N A 
D E 

J A Q U E C A S 

C O R E A 

R E U M A T I S M O S 

9 
9 
9 

I 
9 
9 
9 2 s 

D O L O R E S 

NEVRALGICOS, 
DENTARIOS, 

MUSCULARES, 
UTERINOS. 

El mas actioo, el mas 
1¡) Inofenstoo y el mas á h 

poderoso medicamento A 
T C O N T R A EL D O L O R V 

%gj P A R I S , r u é Bonapar te , 40 %0 

. C A R N E y Q U I N A 
£1 Alimento mas reparador, unido al Tónico mas enérgico, 

VINO AROUD QUINA 
V CON TODOS LOS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUBLES DE LA C A R N E 

í * u \ i : y y i i v \ ! con los elementos que entran en la composición de este 

8ótente reparador de las fuerzas vitales, de este f o r t i f i c a n t e p o r o a c e l c n e i u . 
e un gusto sumamente agradable, es soberano contra la Anemia y el Apoca­

miento, en las Calenturas y Convalecencias, contra las Diarreas y las Afeccionei 
del Estomago y los intestinos. 

CUando se trata de despertar el apetito, asegurar las digestiones, reparar las 
tuerzas, enriquecer la sangre, entonar el organismo y precaver la anemia y las 
epidemias provocadas por los calores, no se conoce nada superior al v i u o de 
Quina de A r u u i l . 

Por mayor, en Faris.en casa de J.FERRÉ, Farm», 102. r. Riclielieu, Sucesor de AROUP-
SE VENDE EN TODAS LAS PRINCIPALES BOTICAS. 

EXIJASE e l ¿ 0 I _ y AROUD 

í • 7 _ l 1 1 _ E _ _ T ' I B I I S o b e r a n o r e m e d i o 
I m "1 B a • ! B _ i J l a _ V T I P m t a r^pida curación de lai 
j xrganta, Bvonqnitims Mejtfria<to: Homadixem, de los Rtmnnatiamos, 
¡¡palores» Luitíbagos, etc., 30 años del mejor éxito atestiguan la eficacia de 
este poderoso derivativo, recomendade por los primeros médicos de París 

DEPÓSITO EIÍ TODAS LAS FARMACIAS. — P A R I S , 3 1 , R u é de Seine. 

• 

• 

• 

• 

GOTA 
REUMATISMOS 

Específico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los dolores 
los mas fuertes. Acción pronta y segura en todos los periodos del acceso. 

F. COMAR é HIJO, 28, Rué Saint-CIaude, PARIS 
V E N T A P O R M E N O R . — E N T O D A S L A S F A R M A C I A S V D R O G U E R I A S 

• 
• 

• 

J a r a b e L a r o z e 
DE C O R T E Z A S DE N A R A N J A S A M A R G A S 

Desde hace mas de 40 años, el Jarabe Laroze se prescribe con éxito por 
todos los médicos para la curación de las rjastritis, gastralgias, dolores 
y retortijones de e s t ó m a g o , e s t r e ñ i m i e n t o s rebeldes, para facilitar 
la d i g e s t i ó n y para regularizar todas las funciones del estómago y de 
los intestinos. 

j _ _ w _ = _ A - _ 3 _ _ : 

a i B r o m u r o d e P o t a s i o 
DE CORTEZAS DE NARANJAS AMARGAS 

Es el remedio mas eficaz liara combatir las enfermedades del corazón, 
la epilepsia, histeria, m i g r a ñ a , baile de S--Vito, insomnios, con­
vulsiones y tos de los niños durante la dentición; en uua palabra, todas 
las afecciones nerviosas. 

fábrica, Espedkiones: J . -P. LAROZE 2, ruedes Lions-Sl-Paul, á París. 
Deposito en todas las principales Boticas y Drogutrinn 

GARGANTA 
V O Z y B O G A 

PASTILLASDEOETHAN 
Reeomeadadaa contra loi Males de l a 

Garganta, Extlnoiones de l a ~'oí, 
Inflamaciones de l a Boca, Efectos 
perniciosos del Mercurio, Iritaoion 
iguo produoe el Tabaco, y speculmeate 
i los Surs P R E D I C A D O R E S . A B O G A ­
DOS. P R O F E S O R E S y C A N T O R E S 
para facilitar la emicion de l a voz. 
Er'í'r tn el rotulo a firma de Adh. DKIHAB, 

Farmacéutico on PARIS 

Las 
Personas qoe conocen las"" 

P I L D O R A S 
w - 111: i: DOCTOR 

D E H A U T 
D E P A R I S 

no titubean en purgarse, cuando lo 
¡necesitan. No temen el asco ni el 
^causando, porque, contra lo que su-
\cede con los demás purgantes, estt 
no obra bien sino cuando se tomú 
con bumosalimen os ybebibasíor 
tincantes, cual el vino, el caté, el t?. 
Cada cual esc ge,parapurgarse,la 
hora y la comida quemasle convie­
nen, según sus ocupaciones.Conio 
el causando que la purga ocasiona 
queda completamente anulado/ 
' por el efecto de la buena ali- * 

mentación empleada, uno se, 
^decide fácilmenteá volverá/ 

empezar cuantas vecesj 
sea necesario. 

Pepsina Boudault 
Aprobada por la ACADEMIA DE MEDICINA 

PREMIO DEL INSTITUTO AL D'CORVISART, EN I85GJ 
M«d*llM en lan E x p o s i c i ó n » internacionales de { 

PAMS - LTON - YIENA - PHILADELPH1A - PARIS 
1Í87 187S 1873 1876 1878 

•I IWLIl CON r.l. M i r o » ÍIITO IX L A * 

DISPEPSIAS 
GASTRITIS - GASTRALGIAS 

DIGESTION LENTAS Y PENOSAS 
FALTA DE APETITO 

T OTftOl DIIOKDKNBt DE LA D1OIBT10W 
BAJO LA FORMA DE 

ELIXIR- de PEPSINA BOUDAULT 
VINO • • dt PEPSINA BOUDAULT 
POLVOS de PEPSINA BOUDAULT 
PARIS, Pharmioie C O L L A S , 8, rae Dauphiua 

^ y en lat principal*» farmacias. A 
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